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-Philippe Scerb
sãopaulo Economistaanglo-
venezuelanaeprofessoraho-
noráriadaUniversityCollege
London (UCL) e daUniversi-
dadedeSussex,noReinoUni-
do,CarlotaPerezéconsidera-
daumadasgrandesespecialis-
tas nas relações entre asmu-
danças tecnológicas e a eco-
nomiaeosseusconsequentes
impactos políticos e sociais.
ConvidadapeloFolhaLab+

iFood, ela ministrou a aula
inauguraldocursoNovaEco-
nomiaparaJornalistas,coma
participação online de cerca
deumacentenade inscritos.
A programação do curso,

voltada para profissionais e
estudantes de comunicação,
se estendeu por dois meses
e contou com especialistas e
professores convidados, que
discutiram os principais as-
pectos e desafios da chama-
danova economia.
Tambémparticiparamexe-

cutivoseCEOsdeempresase
startups,quefalaramdesuas
trajetóriaseanalisarampers-
pectivas para o futuro.
FalandodeLondres,Carlo-

ta Perez dividiu sua aula em
três partes intercaladas por
perguntasdosalunos.Napri-
meiradelas,aprofessoraabor-
dou os padrões recorrentes
das revoluções tecnológicas,
entendidas como passagens
para outro paradigma técni-
coeeconômico,emqueosis-
temaanterior se tornaobso-
letoeemergeoutraformade
pensareoperarasempresas.
De acordo com ela, atual-

mentenósviveríamosaquin-
ta revoluçãotecnológica, ini-
ciadaao longodos anos 1970
comosurgimentodosmicro-
processadores e dos compu-
tadores pessoais.
ParaPerez,obarateamento

dealgosempreestánocentro
de uma revolução tecnológi-
ca.Seadiminuiçãodoscustos
deexploraçãodopetróleofoi
crucial para a quarta revolu-
ção, da produção emmassa,
a que vivemos hoje teve seu
impulso com o barateamen-
to dosmicrochips.
São esses microchips que,

pormeiododesenvolvimen-
todastelecomunicaçõeseda
internet,têmpermitidoapas-
sagem para uma era da pro-
dução barata e flexível, com
economias de escala e gran-
de variedade de produtos e
serviços. As oportunidades
para um salto de produtivi-
dade e desenvolvimento são
enormes,mas,deacordocom
a professora, é preciso saber
comoeonde aproveitá-las.
“Podemos ter pela frente

umaépocadebonançadepois
daturbulênciapolíticaquete-
mosvividocomoaumentoda
desigualdade e o populismo.
Hoje, comonosanos 1930do
século passado e na década
de 1890, o desemprego é es-
trutural,aindaqueocultope-
lo fato de haver muita gente
empregadaganhandomuito
menosdoque antes”, diz ela.
Paraaprofessora,asituação

atualseassemelhaaosperío-
dos citados por causa de es-
tagnação econômica, reces-
sões,xenofobia,especulação
financeira, agitações sociais,
divisãopolíticaeosurgimen-
to de líderes políticosmessi-
ânicos. “É sempre bom lem-
brar que Mussolini e Hitler
forameleitos”, afirma.
Na opinião da estudiosa,

a superação da instabilida-
de só teria sido possível por
meio de um papel proativo
porpartedoEstado,embora
nenhumpaís tenha feito isso
semumsetorprivadodinâmi-
co.Amesmafórmulateriasi-
doaplicadaemtodososcasos.
“Um Estado voltado para

a promoção do desenvolvi-
mento,maisempreendimen-
to, inovação,educaçãoemer-

“
A história
mostra
que nenhum
país deu
um salto
para o
desenvolvi-
mento sem
intervenção
do Estado

“
Podemos
ter pela fren-
te uma época
de bonança
depois da
turbulência
política que
temos vivido.
Hoje, o
desemprego
é estrutural,
ainda que
oculto pelo
fato de haver
muita gente
empregada
ganhando
menos do
que antes

“
Nos anos
1960 e 1970,
tivemos um
Estado pro-
tecionista.
Dos anos
1980 para
cá, um
Estado não
interventor.
De 2020
em diante,
precisamos
de um
Estado
promotor,
ativo e
inovador

“
A nova era
acelerará
mudanças
emmétodos
de produção,
com
aumento
da demanda
por uma
economia
verde e esti-
los de vida
sustentáveis.
Temos que
aproveitar
a oportu-
nidade
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Carlota Perez, 83
Economista anglo-venezuelana e professora honorária da University College
London (UCL) e da Universidade de Sussex, no Reino Unido, é considerada
uma das grandes especialistas nas relações entre as mudanças tecnológicas
e a economia e os seus consequentes impactos políticos e sociais.
Convidada pelo FolhaLab+ iFood, ela ministrou a aula inaugural do curso Nova Economia
para Jornalistas, com a participação online de cerca de uma centena de inscritos

Saltos tecnológicosdependemdeapoio
estatal à inovação, afirmaeconomista
anglo-venezuelana Carlota Perez deu aula sobre nova economia a convite do FolhaLab+ iFood

nova economia
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$
Folhalab+
iFood reúne
especialis-
tas do setor
As repor-
tagens
publicadas
neste caderno
foram produ-
zidas pelos
participantes
do curso Nova
Economia,
promovido
pelo Folha-
Lab+ iFood,
com base nos
conteúdos
compartilha-
dos emmais
de 30 horas
de aulas.
Em encontros
semanais
realizados
no formato
híbrido (online
e presencial),
os mais de 80
selecionados
de todas as
regiões do
Brasil ouviram
e debateram
com especi-
alistas como
Carlos Braga,
professor da
Fundação
Dom Cabral
e ex-diretor
do Banco
Mundial,
Marina Grossi,
presidente
do CEBDS
(Conselho
Empresarial
Brasileiro para
o Desenvolvi-
mento Susten-
tável), e Hugo
Bethlem,
do Instituto
Capitalismo
Consciente.
Entre os
temas discu-
tidos estão
a transição
para a nova
economia, o
surgimento
de modelos
de negócios
e mudanças
nas relações
trabalhistas.
Além dos pro-
fessores, CEOs
e executivos
de empresas
como iFood,
Buser, Voltz,
BeGreen, ZUP
e Kompa par-
ticiparam do
curso compar-
tilhando suas
experiências.

Afinal, embora alguns ain-
dapossamverapreservação
como um entrave ao desen-
volvimento, ela abre oportu-
nidadesimportantes.EoBra-
sil,paraPerez,pode lideraro
saltoparaodesenvolvimento
com qualidade de vida. Para
isso, contudo, são necessári-
as políticas adequadas.
Grandescompanhiasainda

continuamrelevantes,mashá
espaço, segundoaeconomis-
ta, para diferentes grupos lo-
caisdeempresasmédiasepe-
quenas, de pesquisa e de ser-
viços de alta tecnologia, que
possam gerar mercados adi-
cionaisparaas grandes.
Diferentemente do mode-

lodeproduçãoemmassa, do
paradigmaanterior,leisinteli-
genteseapoiotécnicoefinan-
ceiro têm condições de criar
uma “multidão de pequenas
emédias empresas rentáveis
eempregadorasemcadacan-
to do território, produzindo
desde ultraprocessados até
alimentos orgânicos, de pro-
dutos padronizados aos fei-
tos sobmedida”.
Para isso, porém, é preciso

queEstadoemercadoestejam
bemarticulados,temadater-
ceirapartedaaula, intitulada
“Nem Estado nemMercado,
Ambos aoMesmoTempo”.
“Mais Estado oumaismer-

cado? Antes não pergunta-
va isso. Entendia-se que am-
bosiamjuntos.DesdeMilton
Friedman [economista ame-
ricano, 1912-2006],passou-se
aacreditaremcoisasquenão
são verdade. A históriamos-
traquenenhumpaísdeuum
salto para o desenvolvimen-
to sem intervenção estatal.”
Paraela,projetosnacionais

desucessoobedecemaumpa-
drão:identificam-seoportuni-
dadesecriam-se instituições
adequadas para a sua pro-
moção, elevandoacapacida-
de técnica doEstado. O pon-
to chave é ofinanciamento.
“É imprescindível que haja

umadireção clara para a pri-
orização dos recursos finan-
ceiros, o quedependedepo-
líticas fortesedeumconsen-
soentreasociedadeeomun-
dodosnegócios.”
Perez lamenta,deumlado,

que hoje muitos governos e
políticos continuem presos
ao modelo centralizador da
produção emmassa e os Es-
tados sejam permeados por
umexcessoderegulações;de
outro, queelites econômicas
permaneçamagarradasàilu-
sãodoEstadomínimoedoli-
vremercado.“Umailusãoque
não funcionou”, avalia.
Osgovernosdospaísesque

mais se desenvolvem atual-
mente apoiam e financiam
avanços tecnológicos em in-
fraestrutura, educação, ci-
ência, tecnologia etc. “Não
há grandes saltos sem for-
te apoio público à inovação.
Elon Musk, embora hoje es-
conda isso, teve seu primei-
ro investimento financiado
comdinheiro estatal.”
O desenvolvimento, aler-

tou a professora, deve estar
atrelado ao pleno emprego
ebem-estarpara todos. Para
ela, o progresso econômico
desprovido de progresso so-
cial é instável.
Aatualrevoluçãotecnológi-

ca,porém,favoreceesseequi-
líbrionamedidaemqueestá
apoiada no aproveitamento
dosrecursosnaturais,name-
lhoriadavidaruralenaredu-
çãodofluxopopulacionalru-
moàscidades,nareduçãoda
economiainformal,noresga-
te de valores comunitários e
locais e em atrativos ao tra-
balho àdistância.
“Nosanos 1960e 1970, tive-

mosEstadoprotecionista.Dos
anos1980paracá,umEstado
não interventor. De 2020 em
diante,precisamosdeumEs-
tadopromotor,ativoeinova-
dor.Masosucessodependerá
de esforçode inovação insti-
tucional,baseadoemconsen-
so entre governo, negócios,
sistemaeducativo,sindicatos
e organizações sociais”, diz.
“A nova era acelerará mu-

dançasemmétodosdeprodu-
çãocomaumentodademan-
da por uma economia verde
eestilosdevidasustentáveis.
Temosqueaproveitaraopor-
tunidade”, completa.

cado.Tudojunto.Ospadrões
darevoluçãotecnológicasão
difundidos a partir de deter-
minados países, mas todos
têm que aproveitar as opor-
tunidadesqueemergem”,diz.
Na segunda parte da aula,

Perezmostrou como as pos-
sibilidadesdedesenvolvimen-
to se transformam ao longo
dasdécadasedefendeuane-
cessidade de serem aprovei-
tadas a tempo para não se-
remperdidas.
Comoexemplo,mencionou

aIndustrializaçãoporSubsti-
tuição de Importações (ISI).
“Umapolíticaquepermitiuo
crescimentodaAméricaLati-
na e a criação de uma classe
média. Depois, ela se tornou
um obstáculo para darmos
outrosalto,masfoiumaopor-
tunidadenaquelemomento.”
Quase toda a região teria

aproveitado, entre os anos

1950 e 1970, uma circunstân-
ciafavorávelparaaumentara
produtividade.Emboratenha
sedadocomaexpansãodade-
sigualdade, oBrasil, comseu
gigantescomercadointerno,
sebeneficiouparticularmen-
te dessa iniciativa e teve um
salto geral depossibilidades.
Noentanto,aAméricaLati-

na não soube aproveitar, co-
moosasiáticosfizeramentre
os anos 1980 e 1990, a passa-
gemdaISIparaaexportação
competitiva. “Os países lati-
no-americanosnãoaprende-
rama inovar como formade
crescer. A globalização e o li-
vremercado não resultaram
emumaoportunidade apro-
veitável.Olivremercadofun-
cionaparaoutrascoisas,mas
não para dar salto de produ-
tividadeedesenvolvimento.”
O resultado é que a Améri-

caLatinaestánaúltimaposi-

ção do mundo quando o as-
suntoéaumentodaproduti-
vidade de 1980 para cá. “Nós
não soubemos aproveitar a
instalação da revolução in-
formática, portanto não po-
demosperderasoportunida-
desqueestãoseabrindoago-
ra”, afirmaPerez.
Paraaprofessora,aAméri-

ca Latina, e especialmente o
Brasil, podem se beneficiar
de uma economia globaliza-
daque,deumlado,precisade
recursos naturais e energéti-
cose,deoutro,temmercados
segmentadoscomrequisitos
deequidadesocialecompro-
missoambiental—járealida-
denomundodas finanças.
Odesafiodarevoluçãoatual

consistiria,sobretudo,emali-
armaisrecursosnaturais,tec-
nologia e inclusão social pa-
ra um desenvolvimento am-
biental e social sustentáveis.


